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santes . . Qs cantos e gritos de alegria volta e meia 
sao interrompidos pela lamúria estridente da máe 
desesperada que vara as noites com seu pranto já 
sem lágrimas. 

Benedito Martins foi procurar os animais. Es­
tamos perdendo tempo, numa pasmaceira única. A 
tarde, o valente caboclo reaparece tangendo nove 
burros e um cavalo baio. O cavalo, embora velho, 
servirá de madrinha da tropa. Dos nove burros, 
son1en te cinco sao mansos e um de cangalha. 

Nao há arreios. Atravessamos os animais para 
a ilha próxi1na onde ficam pastando até a noitinha, 
quando regressam para seren1 fechados num piquete. 

Benedito Martín~ aponta-me para urna besta 
irreq uieta : 

- Esta <lanada deu trabalho a muito piáo da 
terra. Ninguém chegou a amansá-la, nem eu que a 
tive durante cinco anos! :nta animal dos quinto! 
Cabreira mesmo, essa peste! Apareceu por estas 
bandas quando a Coluna Prestes andou cortando 
éstes ~erté5es. Ficou desgarrada ou deram-lhe o f ora! 
Desde entao anda com o Diabo no corpo ! 

E, num assomo de ódio recalcado, berra-lhe no 
f ocinho, agitando os brac;os, para espantá-la: 

- Aí ! bandida! peste do Inf erno ! Tu só serve 
pra come e descadeirar hóme ! 

"Revoltosa", nome de tao raro exemplar, pa­
rece compreender o insulto e atira-lhe um par de 
coices que ~e perdem no ar: 

- Viram? Viram? E' <lanada mesmo! 
Surgem histórias de domadores, pioes, caval­

gadas ¿picas, cavaleiros de fama. Tao interessante 
é a série de narrativas que até o Pedro esquece a 
sanfona ... 

RONCADOR 3'05 

Tratamo~ de dormir porque, ao cantar dos 
galos, as 3 da madrugada, deveremos estar de pé. 
Dos homens, vou deixar dois: Lourival, que está 
compilando minucioso vocabulário, e o meu baga­
geiro Benedito, que ainda se ressente da av·entura 
do Roncador. 



CAPÍTULO III 

DMA JORNADA SEM RUMO CERTO 

Con1 os cobertores, mosquiteiros, redes e lonas, 
improvisamos selas e arreios. Benedito construiu 

· urna cangalha. Com peda<;os de cordas, todos se 
esmeram no fabrico de cabe<;alhos e freio~. 

Os burros "mansos" sao da espécie que vemos 
nos "écrans" dos cinemas em dias de rodeio no 
Oeste, pulando e saltando. 

Henry J ulien e Heinz confessam nunca terem 
lidado com um quadrúpede. Escolho, para os deis, 
un1 burro teimoso. Forma-se, assim, urna espécie 
de tríplice alian<;a. Os dois rapazes, desde o início, 
tratan1 de captar a$ simpatias do irracional, mur­
murando-lhe fra$es a1nigas, como fazem os árabes 
quando soletram a "súra" as próprias montarías. 

Sobre o lombo do animal os deis ho1nens 
estendem cobertores, rede~, embru)hos, embornais, 
mochilas, a tal pont9 que, passados minutos, o 
pobre animal parece um grande tatu canastra. 

Vou enfaixando a minha montaria com um 
comprido la<;o várias vezes passado pela barriga a 
fim de segurar a sela improvisada. Quando dou por 
terminada a tarefa, a be~ta vista de perfil parece 
um salame de quatro patas ... 

RON CADOR 3'07 

Parte da carga mais leve vai nos oínbros, para 
nao sobrecarregar as alin1arias. O burro da dupla 
Henry-Heinz, apesar de sumido sob a montanha de 
objetos, dá evidentes sinais de impaciencia. Os 
"denos" entreolham-se, com a interrogac;ao muda 
dos principantes. Entao, cerimoniosamente, ofere­
cen1-se a vez de nlontar. 

- Eu estou bem descansado e desejo andar -
diz H ,enry. 

- Oh! - responde o teuto. - Sou grande 
andari1ho e po~so caminhar perfeitamente várias 
horas. O senhor pode aproveitar e seguir con10-
dan1ente ... 

- Nada disso ! Prefiro gozar os ares matutinos 
caminhando. Depois, quando fizer bastante calor ... 

N inguém quer levar o primeiro tembo na pre­
se!'1c;a dos índios, que espreitam; alegam todos ótima 
disposic;ao para andar a pé. Chega-se, por fim, a 
um acorde e, dada a ordem, vamos seguindo, pre­
cedidos 'pelos carajás Krumaré, Arutana e Koma­
outari, filho do cacique. Os $ilvícolas levam feixes 
de canic;os para presentear os javaés, além de outras 
bugigangas. 

Antes de partir, recomendo ao Lourival nova 
cobertura do bateláo e, ao Benedito Arruda, a atenta 
vigilancia dos nossos objetos. U atáu, jovem índio, 
que arribou onten1 a Santa Isabel, vindo de Fon­
toura co1n sua nova esposa, urna crian<;a de 11 anos, 
quer nos acompanhar. Mas sua jovem n1etade se 
opoe e o rapagáo fica. 

Krumaré é o baliza. l\ van<;amos cerrado 
adentro. 

Henry Julien n1onta o "Teimoso". Táo baixo 
é o ani1nal que as pernas do cinematografista quase 
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arrasta1n no chao. Heinz agora segue ao lado, con10 
perfeito escudeiro. Um profundo la<;o de .simpatia 
surge entre os dois rapazes e o asno, que, mimado, 
tratado co1no urna ovelha, tirará grande partido, 
fazenclo suar ein bica os dois sócios. 

* 
Cobrimos em poucas horas os pri1neiros 25 

quilometros até o "Ribeirao 23 ", que é, em reali­
dade, um belo rio. Já o calor é intenso e a chapada 
c.ome<;a a ferver. A sombra do arvoredo, almo<;amos 
e descansa1nos urna hora. Atravessamos, ein segui­
da, o cur~o d'água, con1 o líquido pelo peito. De­
sembocamos numa vasta campina verdejante. Os 
índios vao a nossa frente, torcendo a esquerda, 
1n argeando longamente o rio. Depois embicam· a 
direita. As 13 horas Krumaré para e conversa cotn 
os dois silvícola~. Adivinho logo: perdeu o rumo! 
Diz o velho .cacique foi induzido em erro por urnas 
árvores, desviando-se do caminho certo. Arutana 
já o tinha prevenido respeitosamente, n1as, cabe­
<;udo, o "ca pitao" nao quis dar o bra<;o a torcer. 

Os carajás sobem a~ árvores mais altas, espiam, 
clepois confabulam longamente para, indecisos, de­
rivarem mais para a esquerda. 

A sede aumenta. Come<;amos a viver o tor­
n1ento do Roncador. Campos maravilhosos sao 
atravessados. Manadas de veados fogem, lobos 
vretos a tocaiam-se e algum jaguar' d.espertado 
subitamente, flecha rápido, etnbrenhando-se nas 
1noitas. 

Nova1nente o cerrado com as eternas casas de 
cupim. Depois, grandes macic;os de mata virgen1, 

,. 
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novo~ campos, campinas, cerrados. As 17 horas, 
todos reclamam água. Heinz abade um veado, que 
é destripado e posto na garupa do "Teimoso". 

Há urna discussao entre Benedito Martins e· 
Krumaré: 

- Voce é burro, "seu índio velho !" Perdeu .o 
rumo e teima em avan<;ar na dire~ao errada! Assim 
voce vai dar na pon ta Norte da Ilha ! 

U , . U'º V . t . t - aat. . . a1. . . a1 cer o. . . va1 cer o ... 
sol aqui, sol acolá ... Javaé embaixo! Voce "turi" 
Benedito fala muito .. . 

- Deixa de infancias! Precisamos de água. 
Onde está o rio que deveríamos ter alcan~ado desde 
há tempo? 

- Mitn no xabe ... 
- En tao nao se meta! J á sofremos muito no 

"tar de Roncador". Deixem por minha con ta: eu 
vou dar com a água ! 

Toca sua montaria e nó~ aguardamos o regres­
so. Meia hora depois, ei-lo de volta. Nao encontrou 
água nem vestígios. Vasconcelos, que náo per:de o 
humor brincalhao, exclama: 

- Que tal um sorvete de limáo? 
Os que formaram o corpo de penetra~áo do 

Jloncador, o!ham-no de tal forma que o rapaz muda 
de conversa e diz: 

Que tal um cálice de estricnina? 
Um barril de arsenico para voce ! 
Por que nao se enforca no primeiro galho? 
Deveríamos enforcar Krumaré ... 

O índio sorri, tranqüilo, e ~acode os largos 
ombros. Digo ao Arutana: 

Por que voce nao avisou do rumo errado? 
Krumaré é o chefe e eu nao <levo falar. 
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Mas ele nao é seu chef e ... 
- Mas é chefe Carajá ! 
- Qual ! Estao de acordo - intervém o Frei-

tas. - ~les querem "fazer farol" conosco, isto sim ! 
- O mais lindo da questao - diz José de 

Barros - é que Krumaré bebeu toda a minha água. 
Pediu um gole e engoliu tudo ! 

Benedito Martins, que jurara conhecer isto a 
palmo, está aborrecido e desorientado. 

- Raio de bugre ! Tivesse deixado eu ir na 
'frente e ensinava direitinho ! 

Toma súbita resoluc;ao e avanc;a. Guiado pelo 
instinto do caboclo desbravador, urna hora depois, 
bem distanciado de nós, a tira para o ar: encontrou 
água! 

Alcanc;amo-lo a beira do outro rio. Bebemos 
longamente, espantando os jacarés que tentam abo­
canhar nossas máos. Fizemos fogo. A margem do 
rio é urna campina como jamais vi igual. As ervas 
altas prometem cama fofa e ótimo pasto aos 
animais. Henry e Gozzola tratam da cozinha, en­
quanto tratamos dos burros, cuidando de amarrá-los 
bem. 

* 

. Acordamos cobertos pelas formigas que inva­
d1ram o campo. José N ogueira dá pelo desapareci­
mento do burro que dividia com Gozzola. 

Corre pelo cerrado, mas regressa logo, presa 
de grande susto: deu com urna grande on~a estirada 
junto a ui:i cupim ! O animal faz muita falta, pois 
somos obr1gados a sobrecarregar os demais com o 
tnaterial que sobra. 

• 
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Krumaré jura ter encontrado o bom caminho 
e garante que dentro de algumas horas alcanc;are­
mos o terceiro rio e, de lá, a grande aldeia dos 
Javaés. 

- Minha xente (assim ele chama os Javaés) 
vai ficar muito alegre! Voce vai ver, "capitao" ! 
Comida gostosa, muitos presentes, muita banana, 
Javaé é muito bom, muito camarada! 

- Eu tem lá doi~ primos - diz Arutana. -
J avaé gosta de visitas. Eles dao muita coisa para " . ,, J , ,, . , ,, e . , oce1s . avae mio que ara Ja ... 

Todos se animam, na certeza de concluirmos 
a jornada; vamos vadeando mais este rio. Mas pa­
recía Destino: Krumaré perde-se novamente e, até 
as 14 horas, perambulamos como almas penadas. 

N ovamente a sede. Lobrigo, ao longe, um 
trecho de mata. Para lá avancamos e descobrimos , 

urna lagoazinha de água estagnada. Enquanto os 
outros homens param, vou a frente, com Benedito 
e Arutana, na esperan<;a de encontrar o rio. Nada 
encontramos. Grandes rolos de fumac;a surgem no 
horizonte. Arutana ere nas proximidades do~ Javaés, 
que incendeiam o cerrado e prossegue surdo ao nosso 
chamado. Eu e Benedito retrocedemos, na certeza 
de que o carajá, notando o erro, arrepiará carreira. 

Os homens estáo cansadíssimos. Mando acam­
par e preparar o jantar: E~tamos numa grande 
queimada e os carvóes emporcalham nossas roupas. 

O Sol come~a a descambar e nada de Arutana. 
Resolvo ir procurá-lo, pois é minha sina nesta expe­
di~ao, catar transviados. Vasconcelos me acompa­
nha. Encontrar um homem na imen~idáo destes 
campos ,só por milagre. Pelo sim e pelo náo, des­
prezando a fuma<;a que atraiu o fiel carajá, \rou 

• 
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beirando a restinga que ziguezagueia e perde-se ao 
longe. J á ben1 adiantados, comec;amos aos gritos de: 

- Arutana, eh! Arutaaaanaaaa eeehhh ! 
Só o eco responde. Milhares de "papa-capins'\ 

espantados pelo.s nossos apelos, esvoac;a1n. Já estou 
para voltar atrás, temendo perder o rumo com o 
cair da noite, quando, ao último chamado, u1na débil 
resposta chega-me aos ouvidos. Avanc;o e, a pouca 
distancia, dou com Arutana, de bóreo, no chao, 
lábios crestados pela sede, sem fór<;as. 

Abro-lhe a boca e deixo pingar urna~ gotas de 
água cu jo efeito é extraordinário .. Reanimado, o 
índio tenta agarrar o cantil. Evito-o, sabendo quao 
terrível é o efeito que o excesso d'água provocaria. 
Dou-lhe, passados instantes, um único gole. Depois 
de um minuto, deixo que beba a vontade. Vascon­
celos desmonta e cede o animal ao índió. Logo de­
pois, Arutana segue a pé, porque eu e Vasconcelos 
vamos verificar, aproveitando a luz do entardecer, 
outra restinga da mata a direita. Na metade do 
percurso, deixo o companheiro no meio do campo, 
servindo como ponto de direc;áo, pois perder-se 
nestes cerrados é questao de minuto. Alcanc;o largo 
rio: é o J avaé ! Em dois dias de marcha forc;ada, 
atravessamos transversalmente a ilha, sem topar­
mos os su~pirados Javaés ! 

Regresso ao acampamento com esta novidade: 
o rio J avaé está a urna légua, mas de nada adianta, 
pois nao sabemos se a eald.eia está a montante ou 
a jusante. As~im, nao podemos perder mais um dia, 
porque nao ternos alimentos suficientes e nao po­
demos contar só. com a cac;a, visto que nosso e$tado 
de fraqueza e grande, devido as tremendas fadigas 
do~ dias anteriores. Esforc;os que antes suportaría-

• 
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mo~ muito bem, esfalfa-nos completamente. Nao 
podemos pedir aos nossos organismos mais do que 
eles podem dar. Exponho a todos meu modo de ver, 
mas antes de tomar urna resoluc;ao definitiva, in­
dago de Krumaré: 

- Voce pode indicar com absoluta certeza 
onde fica a aldeia dos Javaé.s? 

- Num pode! 
- Acha melhor regressarmos? 
- Acho! 
.:..__ Entao, amanha pela manha seguiren1os 

rumo a Santa Isabel! 
- Que bom - diz alguém. - Assim podere­

mos beber café com ac;úcar ! 
De fato, há dois días que tomamos a rubiácea 

sem rapadura. Para ·evitar a fuga de mais algum 
animal, o que .seria um desastre, estabelec;o o servic;o 
de guarda. 



CAPÍTULO IV 

PENETRA~ÁO PELO BREJOÁ 

OU JUNDIAí 

As altas ervas orv·alhadas da campina que 
atravessamos, nos proporcionam um banho "por 
infiltra~ao". Logo mais o sol se encarregará de 
enxugar no~sas roupas enxarcadas. Sáo justamente 
essas alternativas bruscas de frío, umidade e calor, 
que maltratam os organismos. Há meses que expe­
rimentamos em larga escala tu do isso' em marchas 
contínuas. 

Entregan1os ao instinto dos animais a solu~áo 
do regre~so. Estamos certos d·e que, conduzidos por 
eles, além de encurtarmos o caminho, iremos direi­
tos ao rio Bonito, sem desviarmo-nos da rota. 

Assim alcan~amos magnífico curso d'água de 
indiscritível beleza, por volta das 11 horas. Nas 
proximidade~, Henry Julien abate um veado, que é 
-churrasqueado na hora. 

Krumaré vai tomar banho. Procura longamen­
te, e com extremos cuidados, um baixio onde possa, 
sem perigo das arraias e piranhas, f azer su as ablu­
<;oes. Mas, ape~ar dos muitos cuidados, regressa, 
logo depois, exibindo gravíssimo ferimento nas 
partes pudendas. ,. 
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Olha, Willy ! Piranha n1ordeu eu ... 
Mas voce nao tomou cuidado, Krumaré? 
Toma xim. . . toma muito cuidado, muito 

mesmo. . . mas <lanada vem e morde eu ... 
O ferimento é grave e deita muito sangue. 

N ogueira, o nosso farmaceutico, trata de estancá-lo 
e, depois de urna desinfec<;ao que arranca gemidos 
ao pobre índio, "costura" com espadadrapo. 

Nao poden1os colocar o ferido no lombo de um 
animal porque a localiza<;ao da tremenda mordida 
ímpossibilita-o de cavalgar. Resolvemos ir mais de­
vagar e, em caso de necessidade arranjaremos urna 
padiola. 

Para evitar a tortura da sede, além do líquido 
dos cantis, mando encher urna lata de ga~olina, cuja 
boca resguardamos com folhas de palmeiras para 
manter fresca a água. De hora em hora todos pode­
rao beber urna caneca suplementar. 

Vamos indo novamente e as 15 horas fazemos 
alto dentro de urna ilha de verdura, para descansar 
e para pen~ar o ferimento de Krumaré. A hemor­
ragia é grande e o sangue denso escorre pelas pernas 
do cacique. Costuramos, com peda~os de camisa, 
um suspensório. Mas pouco adianta. Recorremos 
entao a "medicina do sertao": queimamos urna aba 
do chapéu do nosso guia Benedito, o único que usa 
feltro. Com a cinza produzida ,tapamos e ferida. A 
sangueira estanca de vez. Pergunto a Krumaré se 
quer ir deitado. 

- N 6. . . no. . . eu vai bem com minhas per­
nas. Isto no é muito mal ... 

Benedito Martins diverte-se a custa do carajá, 
que solta go~tosas gargalhadas e diz: 

- Oce, Benedito, é cabra safado mesmo! 
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Ao escurecer, alcan<;an10~ o "Ribeirao 23 ". 
Acampamos rente a margem e aí tomamos um ba­
nho prolongado. Calculei bem os mantimentos. 
Amanha estaremos em Santa Isabel, livres da preo­
cupa<;ao do "arroz e feijao". 

Enormes jacarés deslizam perto. U m, de porte 
gigantesco, rosna próximo a margem. Gozzola nao 
espera pelo segundo convite: mata-o com um tiro 
certeiro. Eis que outro, largando-se da margem 
cposta, investe con10 um torpedo e vem direitinho 
sobre o acampa1nento. Mal tenho tempo d.e agarrar 
o mosqueta.o e fulminá-Jo. 

Ninguém pensa nos sáurios, que cardun1es de 
piranhas tentam estra<;alhar. Mas eis que, já res­
guardados pelos mosquiteiros, ternos nossa aten<;ao 
despertada por violentas chicotadas sobre o len<;ol 
líquido. E tao violentas, realmente, que os respingos 
atingem Gozzola e Freita;;. 

- E' sucuri, pessoá ! - avisa Benedito. -
Olho com ela ! ! ! 

Todos se erguem. Dirijo a luz de minha lan­
terna e vejo enorme réptil enla<;ar um dos jacarés 
111ortos, forcejando · para afundá-lo. O espetáculo, 
cmbora pavoroso, vale a pena ser visto. Entra em 
cena novo personagem: outro jacaré de uns- tres 
Inetros. Há verdadeira conflagra<;ao. Os 1nonstros 
investem um contra o outro. Mas quem finaliza a 
exibi<;ao somos nós, o~ espectadores: vários tiros de 
inosquetao espantam o jacaré, enquanto a sucuri, 
atingida no meio do corpo, resolve afundar. Pelo 
sim e pelo nao, quatro homens distanciam-se e vao 
dormir junto aos índios, na campina limítrofe a 
mata. 

RONCADOR 3'17 

. U nl jaguar esturra longo ten1po, ron1pendo o 
silencio com o ~eu rosnar asmático. Longe, muito 
ao longe, outro esturro lhe responde. Sao dois 
amantes que se procuran1 nesta iinensidao paradi­
síaca, para dar largas aos afetos longamente sopi­
tados ... 

* 

... <\o n1eio-dia esta1nos en1 Santa Isabel. Arutana 
e Komaoutari, que encurtaran1 o caminho, atalhan­
do, avisaram do nosso fracasso. A esposa de Kru-
1naré vem esperá-lo na volta do caminho, trazendo 
urna cuia com mel. N ogueira, que nos precede, 
comunica-lhe o ocorrencia da piranha, pintando o 
caso com cores sombrias ... 

A pobre mulher desanda num berreiro doido ! 
Atira fora o mel e corre a indagar do esposo a 
desdita. Abra<;a-o e reboca-o para a choupana. Cho­
rará, a carajá, durante longos dias, em altos brados, 
a desgra<;a acontecida ao n1arido. Contará todas as 
virtudes viris de Krumaré para, num simulacro de 
.pranto, amaldi<;oar as piranhas, <leste e de outros 
planeta~! 

Nao acabam aqui o.s males do pobre Kru1naré: 
toda a aldeia humilha-o por ter perdido o rumo e 
ter dado péssima den1onstra<;ao da capacidade dos 
carajás. Acalmo a profunda 1nelancolia do cacique, 
que ve periclitar sua posic;ao, cotn alguns presentes, 
inclusive un1 cobertor. 

* 
I 
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Arutana, Uatáu e Teaoro, que desejan1 conhe­
cer Sao Paulo, fazem suas despedidas e embarcam. 
O cóxo Valério nao aceitou o presente que lhe quis 
dar: pede, como recompensa de ter cedido os animais, 
reboque até Sao Pedro. Vai, com sua esposa e filho, 
na canoa que conduzirá até nosso acampamento­
base, de onde, entao, seguirá puxado pelo motor. 

Largan1os as 9 horas do dia 22, subindo o 
Araguaia com as zingas. Somos tres turn1as. O 
batelao é muito "maneiro", como dizem os enten­
didos e, realmente, tem boa marcha. Nao tardam a 
surgir, na nossa esteira, várias canoas apinhadas 
de índios. Sao os habitantes de Santa Isabel que 
demandam também nosso acampamento na espe­
ranc;a de abiscoitar mais objetos. 

As 1.2 horas avistamos o pouso. Ao longe, enor­
rnes rolos de fuma<;a indicam sua posic;ao exata. 
Gozzola, que ouviu minha ordem a Bucchi, quanto 
a r,onstruc;ao do forno, diz: 

- Deve ser N apoleao fazendo pao ... 

No acampamento já se acham os rapazes da 
penetra<;ao pelo afluente do l\f ortes. Estan1os todos 
nova e alegremente reunidos. 

Todos o~ índios de Gariroba e n1ais os de Santa 
Isab·el pousam conosco. Alegres fogueiras ilun1inam 
o acampamento. Orlando Fonseca, o nosso "Pin­
guim ", teve pneun1onia. J á está convalescendo. sob 
os cuidados do médico, que regressou da penetr~<;áo. 

Encontro o acampamento em perfeito estado. 

* 
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Luís Accioly, que chefiou a penetrac;ao, entre­
ga-me o diário de viagem: 

DIA 20 DE SETEMBRO - Feítas as despe­
didas na confluencia do J undiaí e do Mortes, as 9 
horas iniciamos a subida. Navegac;ao boa, contra 
correnteza. Ai¡, 14 horas duas grandes antas surgem 
nadando bem em nossa frente. O dr. Diniz fere 
urna, que mergulha e desaparece enquanto que 
Alberico, com tiro certeiro, fulmina outra. Mando 
acampar as 15 horas para aproveitarmos a carne 
do tapir. Mal acabamos de mantear a primeira, 
quando suge a s'egunda boiando. Nao aproveitamos 
sua carne. Ficamo~ unicamente com o fígado. J á 
noite alta, urna onc;a veio furtar um quarto do tapir. 
Ferimo-la gravemente. Desapareceu pingando san­
gue. o pouso tornou-se insuportável devido a 
extraordinária quantidade de pernilongos. 

DIA 11 DE SETEMBiRO - Saimos ao meio­
dia, atrasados, devido ao preparo da carne. E~tamos 
navegando na zona dos grandes lagos, furos e ca­
nais. A orientac;ao torna-se difícil pois nao se pode, 
com absoluta certeza, determinar qual o . bra~o 
principal, no meio <leste labirinto. Fizemos o levan­
tamento de duas grande~ . lagoas. A correnteza 
aumenta consideravelmente e estamos subindo .• ~s 
16 horas acampamos. 

DIA 12 DE SETEMBR.O - A subida continua 
difícil e o rendimento é pouco devido aos extensos 
baixios e as árvore~ caídas que impeden1 seriamente 
a passagem. As 10 horas topamos com um ·grande 
travessao que mede sessenta metros de largura, com 
estreita passagem que mal dá para atravessarmos. 
A paisagem é lindíssima. Matas completamente vir­
gens, riquíssimas em madeiras e lindos paln1eirais. 
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O dr. Kaufer está estudando a origem das rochas. 
Como se1npre acan1pamos as 16 horas. 

DIA 13 DE SETEM,BRO - Ca~a e pesca 
ti bundante. Pessoal cansado. o dia todo sem nada 
digno de registro. 

DIA 14 DE SETEMBRO - Com poucas 
horas de subida encontramos vestígios recentes de 
Xavantes. A ca~a, como por encanto desaparece. 
Avan~amos com infinitas precau~óes, pois que o río 
neste ponto, é estreito, ladeado por barrancos altís~ 
simos. N urna das 1nargens dou com rastros de índios . , 
mu1tas penas, restos de peixes. Por volta das 14 
horas topamos Utna lagoa fechada COffi cerca muito 
bem feita. Os ramos empregados ainda trazem as 
folhas verdes, razao por que julgo recente este 
trabalho. Dentro da lagoa observo várias tesouras . . ' 
J;ra~s usados p~ra ~ pescaria, e tao bem feitos que 
nuv1do quanto a or1enta~ao ou execu~ao do traba­
lho. A tapagem do lago impede a fuga d·os peixes 
e as tesouras servem para a "bati~ao" das águas. 
Há muito cipó "timbó". As margens da lagoa 
~rgu~m-se, fac~os resinosos que devem servir para 
1lum1nar, a no1te, a pescaria. Pelo número de tesou­
tas posso avaliar o "quantum" de índios: uns 150 
no mínimo. Com cautela, procuro sondar as redon­
d ezas. Mando amarrar as embarca~óes no meio do 
rio, deixando um homem de guarda. Deixo também 
u.m cachor.ro e combino, com o companheiro que 
f1ca, um s1nal de alarma em caso de necessidade. 
Contorno toda a lagoa e conto 23 jiraus e um em 
const~u<;ao .. Logo depois dou com o caminho que 
leva. a aldet~. Procedo a investiga~ao e noto que o 
camtnho va1 se alargando tornando-se verdadeira 
estrada. Mando Alberico subir numa árvore a fim 
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de perscrutar as redondezas. Nada de extraordiná­
rio foi visto. Achei prudente regressar as embar­
ca~óes, pois o pessoal é insuficiente para urna pene-

. tra~ao até a aldeia. Reuno todo o pessoal e exponho 
meu modo de pensar que é aceito unanimemente. 
Fica, portanto, fora de quadquer dúvida a maneira 
de meu proceder. N ovamente navegando vamos 
subindo mais uns 5 quilon1etros. O rio toma dire~ao 
S.0. estreitando bastante e formando grandes ban­
cos de areia. Os barrancos sao muito altos e temo, 
a cada instante, um ataque Xavante. Estamos 
situados num ponto de péssima defesa e ótimo para 
um agressor. Nao <levemos, de forma alguma, nu1n 
caso d eataque, utilizar nossas armas. A situa~ao 
se apresenta cheia de perigos e entao, dando por 
terminada minha penetra~ao, dou ordem de re­
gresso. Tres quilómetros antes de. nosso último 
a.campamento, Alberico descobre um acampamento 
silvícola com 37 grandes ranchos e urna maloca de 
guerreiros. Restos abundantes de ca~a e pesca, 
muitos cocos baba~us, colméias destruídas, flechas 
quebradas e longa ~érie de objec;óes já imprestáveis. 
Verifico que os Xavantes preparam seus alimentos 
·usando grandes cupins que, depois -de quebrados, 
sao aquecidos com lenha. Assim cozinham a ca~a e 
.a pesca. A anta é assada dentro d·a própria pele, 
visto que encontramos vários couros estorricados. 
Do veado arrancam o couro de forma rudimentar, 
sem usar faca ou outro instrumento cortante. No 
nosso acampamento encontramos urna flecha espe­
tada num tronco, atirada momentos após a nossa 
-partida. A noite passou tranqüilamente. 

DIA 15 DE SETEMBRO - Largamos cedo 
..a fim de alcanc;armos, com o auxílio da correnteza, 
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a foz do rio. Remamos o dia todo sem nada regis­
trartnos de anormal. A temperatura elevou-se gran­
demente: 39 graus a sombra. 

DIA 17 DE SETEMBRO - Hoje resolvo dar 
descanso a todos. Arrumamos as coisas e fizemos 
nova estiva<;ao nas embarca<;óes. 

DIA 18 DE SETEMBRO - A forte corren­
teza do Mortes facilita nossa viagem. N enhum 
detalhe a registrar. Tudo corre bem. 

DIA 19 DE SETEMBRO - Continuamos 
nossa viagem sem embara<;os. Conto alcan<;ar o 
J\raguaia no dia 21. 

DIA 20 DE SETEMBRO - Hoje topamos 
com duas antas. Abati urna. Aproveitamos parte da 
carne. Acampamos distante apenas 30 quilómetros 
da foz. 

DIA 21 DE SETEM;BRO - Alcan<;amos o 
acampamento da "Bandeira" as 9 horas da manha. 
Sei da ida do chefe a Santa Isabel. 

* 
O bravo e valente companheiro de jornada, 

Luís Accioly Lopes, conclui dessa forma: 
- "Tendo terminado a tarefa que me foi con­

fiada, agrade<;o a todos os que me acompanharam 
na árdua jornada, pois todo~ se portaram da melhor 
maneira, compenetrados do desempenho de nossa 
missao. Ao chefe, sr. Willy Aureli, os meus agra­
decimentos por me ter confiado a chefia da pene­
tra<;ao e as minhas descul pas por alguma falta. Ilha 
do Bananal, 21 de _setembro de 1938. (a) Luís 
Accioly Lopes". 

CAPÍTULO V 

l• IM DA JORNADA 

O dr. Kaufer entrega-me também o seu relató­
rio, que diz: 

- "Inician1os nossa subida pelo rio "que pa­
rece desconhecido ", coisa essa ainda nao perfeita­
mente apurada, no dia 10 de setembro de 1938. O 
rio tem a largura média de 60 metros, sendo que as 
vezes estreita quarenta e outras alarga-se até 80 
metros. Em geral é raso, nao apresentando facili­
ta<;ao para urna franca navega<;ao, mesmo com ba­
telóes de porte médio. Percorremos 48 quilómetros, 
levando-se a efeito o levantamento do curso, mais 
quatro pequenas ilhas; 26 lagoas e as praias limi­
tadas. Terra aluviária. A 18 quilómetros da boca 
existe um travessao formado com rochas da era 
plutónica. A diferen<;a de altitude, no percurso exe­
cutado, é de 12 metros $Óbre 48 quilómetros. --~ 
floresta, até 30 quilometros da boca, é muito mais 
rica e pujante que a do rio das Mortes. Ca<;a abun­
dantíssima, representada por toda~ as espécies da 
fauna brasileira. Do 30.º quilómetro acima, nota-se 
a devasta<;ao das matas pelos Xavantes que as in­
cendeiam. Rumo geral do rio é Sul. N em ao Norte 
nem ao Oeste foram avistadas serras. No dia 14 
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encontramos, nQ lado direito do rio, urna lagoa com 
300 metros de diametro, fechada por urna cerca 
muito bem feita, tendo no seu interior 23 jiraus. 
Da lagoa, rumo 52 graus S.O. e adiante 300 metros, 
topa-se com largo batedor que <leve conduzir a urna 
g-rande aldeia. Nao desejando provocar os silvícolas 
-com a nossa presen<;a, foi resolvido regressar. A 
~600 metros do nosso último pouso, no dia 14, encon­
tran1os um acan1pan1ento de ca<;a dos índios, .com­
posto de 38 choupanas e urna maloca". 

Traz o relatório, como os demais, desde o início 
oda viagem, minuciosas anota<;5es da~ varia<;oes de 
temperatura na água e no ar,. colhidas as 6,14 e 18 
horas, todos os dias. 

Luís Accioly diz de sua impressao pessoal sobre 
as tesouras que en con trou e que acredita ex e cu ta das 
por um civilizado, ou entao sob sua dire<;ao. Indago 
do dr. Kaufer urna opiniao a respeito e pergunto-lhe 
se, com a responsabilidade de seu nome, pode asse­
gurar seren1 os giraus obra de um branco. O geó-
logo diz: · 

- Nao posso, en1 absoluto, adiantar tao pe­
r~mptória afirmativa. Nao conhecemos ainda, a nao 
ser superficialmente, quais as aptid5es dos Xavan­
te;;. Dizer que as tesouras s·ejam obra de tun civili­
zado, é arriscar-se a um desmentido formal. Em 
todo o caso eu, co1no engenheiro que sou, posso 
afianc;ar-lhe que teria executado identico trp.balho, 
se me fora encomendado. 

Volta a baila o nome do cel. Fa,vcett, que os 
índios dizem ter procurado, entre os Xavantes, a 
cura radical do mal que o atacara. 

Há episódios gozados que sao relatados. Por 
exemplo: o carpinteiro Zé Luís, que é preto, usa'\ra 
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a noite, longo camisolao branco que recebera de 
presente de 1'ácio Cattony. Estava ele de guarda 
justamente na noite en1 que ª· on~a foi furtar o 
quarto de anta. Parece que o camisolao e o terror 
do homem, exteriorizado com altos berros, espan­
taram o felino, pois que o esvoa<;ar da e~pécie de 
túnica assumira proporc;5es de urna "danc;a maca-: 
b " ra ... 

Accioly diz que os olhos do Zé Luís coriscavam 
na escuridao, e estavam tao desmesuradamente 
abertos que, por eles, poderia ter penetrado urna 
roda de carro<;a ! 

* 
Comec;amos a subida do Araguaia, as 9 horas de 

24 de setembro. Levamos a reboque a "Arca de 
Noé", o batelao pequeno, a montaria e a canoa do 
Valério. U m verdadeiro con1boio que, nas curvas, 
alonga-se como um chicote. A despedida dos índios 
é comovedora. Ficam gritando e agitando os bra­
<;os .A violenta correnteza obriga-nos a manobras 
difíceis e os encalhes sucedem-se a tres por dois. O 
1notor esfor<;a-se muito para avan<;ar com toda a 
enorme carga. No primeiro pouso, a tarde, resolvo 
sacrificar definitivamente a "Arca de Noé", que 
inando afundar numa lagoa das proximidades e 
cuja exumac;ao ficará a cargo do Valério, que a 
levará, no regresso, para Santa Isabel. O nosso 
entomólogo fica desesperado. Quer pelo menos 
salvar a chapa de cobre que reveste o casco. Mas 
nao· há tempo para tanto. Resmu.nga, torna-se ma­
cambúzio, lamenta-se com o cinematografista e 
2.caba se convencendo da necessidade da renúncia 
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definitiva. Está a pique de ficar, sentinela fiel, en1 
companhia da "tranqueira" que lhe despeda<;a o 
cora<;áo, com seu fi111 inglório. . . Mas, afinal, con­
sola-se, pois ainda lhe sobram un1as ferramentas ... 

- Quero ver se salvo pelo 1nenos um parafuso 
- diz o noss.o "dr. Saúva", com urna careta que 
pretende ser um sorri$o de mártir. 

Passamos a carga da lancha para o bateláo 
menor. Assim, aliviados do grande peso do reboque, 
ganhamos, na subida, mais alguns quilometros de 
percurso. J á próxin10~ de S. Pedro, o batelao dá 
etn cheio numa árvore submersa e, por verdadeiro 
milagre, nao emborca. U m grande susto e duas ca­
vernas da estiva que se quebram. Alcan<;amos, a 
tarde, o lugar onde tínhamos deixado gasolina e 
óleo. Paramos para fazer urna limpeza no motor e 
consertar a esta<;áo de rádio que $ofreu com a coli­
s~i'o. Resolv'o abandonar neste lugar o bateláo pe­
queno. Aquí fica tambén1 Valério com sua canoa. 

· Toda a carga do outro barco, que sacrifico, passa 
para o batelao grande, onde é feita a nova estiva<;ao. 
Os mecanicos trabalham a noite toda, lidand·o co1n 
o motor. Henry J ulien, o rádiotelegrafista e Ba tti­
gliotti conseguen1, alta madrugada, consertar a 
esta<;ao de rádio. 

* 
Sem o reboque de tres barcos, comboiando 

unicamente a "n1ontaria", que é muito leve, o motor 
funciona n1aravilhosa111ente. Aumentamos de 24 
quilometros o total da média diária. Desde cedo 
notamos grande quantidade de peixes mortos carre­
gados pela correnteza. Conforme vamos a\·an<;ando, 
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aumenta o volume, en1 toda a largura do rio. Nas 
margens, a quantidade de peixe$, já em decompo­
sic;ao, é inacreditável. Verificamos que se trata de 
urna espécie única: curimbatás. Descem aos milha­
res, cobrindo literalmente o rio Araguaia. 

A fedentina é horrível e beber água, nestas 
condi<;oes, nao é nada agradável Entram em func;áo 
es filtros. 

Até a altura do rio Cristalino o~ curimbatás 
vao aparecendo. E' desse rio que eles descero, já 
nlortos, e sao levados pelo Araguaia. Deve ser peste 
que atingiu unicamente a espécie citada. Aliás volta 
e meia se verifica semelhan te f en ornen o. Há uns 
anos, todo o médio e alto Araguaia ficaram despo­
voados de fauna ictiológica devido a urna peste que 
eliminou todas as qualidades existentes. Foi um 
ano de penúria para os moradores dos . solitários 
lugarejos, pois nem as piranhas escaparam. 

A noite, .em Rebojinho onde acampamos, rece­
bemos vários rádios. N esta praia, colhemos para 
1nais de mil ovos de tartarugas, que divido frater­
nalmente entre todos., com grave escandalo do 
geólogo, que quería a parte de leáo ... 

·Encosta a margem o bateláo de um velho preto 
que demanda, em companhia de .sua esposa e filha, 
u1n leprosário de Furo de Pedra, para ver se conse-· 
gue tratar-se do tremendo mal. 

Nossa navegac;áo continua. Os encalhes estao 
na ordem do dia. Repete-se dez, vinte e mais vezes, 
a cansativa manobra de arrastar o grande bateláo 
pelos baixios. Violentos "banzeiros" transmudan1 o 
Araguaia num mar revolto. Assim mesmo avanc;a­
mos sem maiores navidades .Perto de Luís Alves, 
quebra-se a barra do leme e, com toda a velocidade, 
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vamos de encontro ao barranco. Um susto e tanto 
e, a nao ser urnas escoria<;óes que sofremos, eu e 
Henry J ulien, além de un1as a varias prontamente 
consertadas, nada mais houve. 

Já en1 Piedade, no dia l.º de outubro, saborea­
mos um ótimo churrasco que o sr. Straube 
nos oferece. Aperto a disciplina, a tanto sou obri­
gado devido a uns rela~amentos que ~e evidenciam. 
J\ssim, penando agora, cantando depois, numa 
alternativa de aborrecimento~ e alegrias, aproxi­
mamo-nos de Leopoldina, ponto terminal da via­
gem. Ao passarmos pelo Porto Anhanguera, onde 
se ergue o marco fincado por Hern1ano Ribeiro 
do. Silva, o corneteiro toca silencio e todos nos 
descobrimos, rendendo homenagem ao jovem 
sertanista tao prematuramente falecido. 

As 15 horas do dia 5 de outubro, depois de 
termos encostado em Cacalinho, onde adquirimos 
uns q.uilos de ~arne, finalizamos a grande jornada, 
receb1dos f est1vamente pela popula<;ao de Leo­
ooldina . ... 

Muitos dis~abores, muito trabalho, muitos 
imprevistos ainda me aguardavam. Mas a certeza 
de retornar em breve a querida Paulicéia, deu-me 
for<;as para suportar tudo. 
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nnno:so::.- 1naro:s i'\.~Vantes. ·or-a'tr a;­
vés desse livro, que empolga tan­
to pelo seu estilo como pelo seu 
conteúdo que o Brasil tomou di­
reto contato com as dilatadas zo­
nas que, através milénios, perma­
neceram imersas no marasmo das 
coisas mortas, abandonadas, es­
quivadas. 

Como imensa charrua, a "Ban­
deira Piratininga" desvendou o 
inistério nesse angulo brasilico, 
abriu a senda por onde os valoro­
sos sertanejos, posteriormente, pe­
netraram, radicando-se en1 sitios 
onde jamais sonharam antes po­
der faze-lo. Abriu o carninho ao 
SPI pai'a o apaziguamento dos 
ten1idos Xavantes e, sobretudo, 
F.lostrou as possibilidades para os 
homens de boa vontade na obra 
de desbravamento, fazendo com 
que suri;isse a Expedi<;ao "Ron­
cador-Xingu ", mais tarde trans­
formad~ em "Funda~ao Brasil 
Central". 

N essa tremenda jornada da 
"Bandeira Piratininga ", nessa en­
trada pelo ínvio serta.o onde, vá­
rias vezes esteve a pique de pe­
recer , a localiza~ao definitiva da 
Cordilheira do Roncador marcou 
o ac1ne d9. epopéia. A constata­
~ªº de sua forma<;ao geológica 
trouxe intensa luz sobre épocas 
distantes. permitindo estudos e 
ve~ificacoes de raro valor para as 
subseqUentes pesquisas arqueoló­
gicas e de seus imensos campos 
pctroliferos . 

A "EDITORA LEIA", dentro 
do programa que se prefixou, e 
dando cabal cumprimento ao p ro­
metido, entrega ao grande públi­
co, e1n terceira edigao, o "RON­
CADOR". Tem a Editora certeza 
de corresponder ~ geral expecta­
tiva difundindo un1 compendio de 
história, de geografia humana, de 
história natural, de botA.nica e 
zoologia, além da fulgura<;áo pa­
triótica de um punhado de jovens 
que tanto arriscaram, tanto pa­
deceram, para a realiza<;áo de um 
escopo! 

EDl(:OES ' ' LEIA'' 
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